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Apresentação
Pesquisas com palmeiras nativas têm contribuído na valorização e na preservação 

da biodiversidade brasileira e gerado conhecimentos para dar suporte ao uso racional 
e eficiente dessas espécies, com informações relevantes aos sistemas de produção 
sustentáveis de espécies nativas no País. 

São raros os casos de espécies vegetais com importância e escala de mercado que 
não tenham sólido suporte científico e tecnológico, contemplando todo o sistema de 
produção, o que torna as pesquisas com esse importante grupo de plantas fundamentais 
para a agricultura brasileira.

Esta obra apresenta o estado da arte em conhecimentos botânicos, genéticos, técni-
cas para a multiplicação, cultivo e processamento da produção, germoplasma disponível e 
melhoramento genético de palmeiras nativas de diferentes regiões do Brasil, as quais, nas 
últimas décadas, têm sido foco de pesquisa e desenvolvimento na Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa), incluindo, também, contribuição de outras instituições 
de pesquisa. Nela, estão incluídas 12 espécies exploradas com diferentes níveis tecnológi-
cos, do extrativismo ao cultivo, aplicando-se práticas modernas de manejo. Essas espécies 
têm sido priorizadas em decorrência da demanda de mercado existente ou ao potencial 
que elas apresentam.

Além de apresentar aos leitores os avanços proporcionados pela pesquisa com 
palmeiras nativas nas últimas décadas, esta obra deve promover o interesse na pesquisa 
desse importante grupo de espécies, incluindo desde aquelas que atendem ao mercado 
regional e interno, até as que apresentam potencial para o mercado externo. 

Palmeiras Nativas do Brasil é uma obra de interesse para produtores, pesquisadores, 
estudantes, engenheiros florestais, paisagistas e admiradores dessas espécies que, no 
passado, inspiraram os poetas do romantismo, como o carioca Machado de Assis, no 
poema A Palmeira, e o maranhense Gonçalves Dias, no poema Canção do Exílio. Esse 
poema rendeu-lhe o cognome de “poeta das palmeiras”. 

Luiz Marcelo Brum Rossi
Chefe-Geral da Embrapa Amazônia Ocidental



Prefácio
As palmeiras apresentam ampla adaptação a condições de clima e solo, sendo 

possível encontrar espécies adaptadas ao clima semidesértico, bem como ao temperado. 
Contudo, é no clima equatorial quente e úmido onde prospera a maior parte dessas espé-
cies. Elas suportam diferentes tipos de solo, incluindo os de condições adversas, como os 
pobres em nutrientes, ácidos ou encharcados. No Brasil, são relatadas mais de 250 espécies, 
mais da metade delas ocorre na Amazônia e o restante distribui-se por todas as regiões do 
País.

Em decorrência de sua ampla adaptação a diferentes ambientes e da  diversidade de 
aproveitamento, as palmeiras estão entre os grupos de plantas mais importantes para os 
humanos. São plantas de uso múltiplo, das quais se obtêm: alimentos (frutos, amêndoas, 
óleo, palmito, sucos e polpas) para humanos e animais; material para construção civil (palhas 
para cobertura, madeira para assoalho e paredes); armadilhas; utensílios diversos (bengalas, 
arcos, flechas, etc.); bijuterias de luxo; óleo para uso medicinal e energético (combustível 
para lamparinas e matéria-prima para produção de biocombustíveis); lubrificantes e muitos 
outros produtos industrializados obtidos por meios oleoquímicos, como gorduras usadas 
na produção de massas, sorvetes, biscoitos, e na composição de cosméticos, velas, filmes 
plásticos biodegradáveis e outros. Além disso, as palmeiras são usadas em paisagismo e na 
recuperação de ambientes degradados, por sua exuberância e beleza plástica.

Como referência, entre tais plantas, tanto em conhecimento científico como em 
produção, destaca-se a espécie exótica de origem africana – o dendê ou palma-de-óleo 
(Elaeis guineensis Jacq.), atualmente a principal fonte mundial de óleo vegetal. Contudo, 
diferentemente das espécies nativas do Brasil, o dendê foi submetido, por mais de um 
século, à pesquisa sistemática, contribuindo assim para o desenvolvimento de um sistema 
de produção de alta eficiência. 

Quanto às palmeiras nativas, muitas apresentam potencial para atingir, em grande 
escala, tanto o mercado interno como o externo, não apenas na a produção de óleo – a 
exemplo da macaúba, do babaçu, do tucumã e do inajá –, como também na produção de 
alimento, no caso do açaí, das bacabas, do patauá e do butiá, com a primeira em expansão 
na região Norte, com parte da produção já destinada a outras regiões do País e ao mercado 
externo, enquanto as demais têm mercado regional, e a pupunha, que também já apresen-
ta considerável volume de produção e mercado. 

O potencial de produção dessas espécies – sem abrir mão da sustentabilidade – só 
poderá ser alcançado com investimentos em pesquisa e desenvolvimento tecnológico, 
principalmente para seu cultivo racional e eficiente.



Nos 13 capítulos desta obra, os quais descrevem as espécies e tecnologias para 
cultivo ou exploração extrativista, são apresentados resultados das pesquisas conduzidas 
pela Embrapa e por outras instituições de pesquisa, e que têm permitido introduzir as pal-
meiras no mercado, gerando novas opções para os agricultores brasileiros, valorizando a 
biodiversidade do País, com geração de emprego e renda, a partir de sistemas de produção 
sustentáveis.

As demandas de pesquisa e desenvolvimento são diversas e variam com a espécie. 
Elas incluem desde a domesticação, melhoramento genético, técnicas de propagação, prá-
ticas de cultivo ou manejo de populações naturais, processamento de frutos, industrializa-
ção, até o desenvolvimento de produtos e abertura de mercados. Contudo, não há dúvida 
do potencial de mercado que essas espécies possuem, seja ele local, regional ou externo, 
em alguns casos, já estabelecido ou em desenvolvimento; em outros, ainda dependente do 
desenvolvimento científico e tecnológico para que seja alcançado em médio ou em longo 
prazo.

Esta obra tem como objetivos ser referência para pesquisadores e estudantes, apre-
sentando aspectos botânicos, genéticos e de distribuição geográfica de 12 espécies de pal-
meiras nativas, bem como orientar com informações práticas sobre multiplicação, cultivo e 
processamento, os interessados em explorar a produção dessas espécies. Por fim, espera-se 
contribuir com a divulgação do potencial dessas espécies no mercado e da necessidade 
de investimentos nas instituições de pesquisa para que elas possam manter e ampliar os 
estudos com as palmeiras, espécies perenes e de longo ciclo, o que demanda continuidade 
e aporte regular de recursos para obter resultados em médio e em longo prazo.

Os editores
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Capítulo 1 Palmeiras brasileiras: botânica, ecologia, usos e conservação 17

Introdução
As palmeiras pertencem à família botânica Arecaceae (= Palmae), com cerca de 1.500 

espécies e 200 gêneros no mundo, ocorrendo em quase todos os habitats. Essa família 
tem distribuição pantropical, com algumas espécies ocorrendo em áreas subtropicais no 
Hemisfério Norte, nos Estados Unidos, na Europa mediterrânea, no Oriente Médio, no norte 
da Índia, pela China e pela Coreia, até o sul do Japão. No Hemisfério Sul, as áreas subtropi-
cais atingidas são o norte da Argentina, o centro do Chile, o sudeste da África, o sudeste da 
Austrália a Nova Zelândia. Os limites extremos de distribuição ocorrem a 44ºN, na Europa, 
e a 44º18’S na Nova Zelândia (HENDERSON et al., 1995). Nenhum gênero é pantropical, 
exceto Cocos nucifera, que ocorre amplamente nos trópicos. 

Embora no Brasil essa espécie seja comumente conhecida como Cocos nucifera, sua 
origem provável é no oeste do Pacífico (HARRIES, 1978). Os gêneros Raphia e Elaeis ocorrem 
na África e nas Américas, inclusive no Brasil. Nas Américas, há concordância no número de 
gênero, mas discordância nas espécies. De acordo com Dransfield et al. (2008), ocorrem 
789 espécies de palmeiras em 67 gêneros, enquanto para Henderson et al. (1995) têm-se 
550 espécies em 67 gêneros. Os números de espécies flutuam em decorrência de novas 
descobertas e principalmente por conta do conceito nebuloso de gênero (HENDERSON, 
1995).

As palmeiras estão entre as monocotiledôneas com flores mais antigas do mundo 
e têm rico testemunho fóssil. Exibem grande variação geográfica na riqueza de espécies, 
na composição filogenética e nas formas de vida (EISERHARDT et al., 2011). Além disso, 
ocupam extensas áreas tropicais, podendo ocorrer em altas densidades, em alguns casos 
com milhões de indivíduos (HENDERSON et al., 1995), em formações quase homogêneas, 
como pode ser visto nos babaçuais (Attalea spp.) no Centro-Oeste, no Norte e no Nordeste 
do Brasil, nos açaizais (Euterpe oleracea) no Estuário Amazônico e nos buritizais (Mauritia 
flexuosa) nas veredas do Cerrado (Figura 1).

Nos trópicos, as palmeiras são elementos importantes na estrutura e na composição 
da vegetação (SCARIOT et al., 1995; SCARIOT, 1999). Nas florestas úmidas, elas estão entre 
os principais componentes do dossel e são elementos conspícuos no sub-bosque. São 
recursos disponíveis o ano todo (HENDERSON et al., 2000; PERES, 1994) e têm conteúdo nu-
tritivo, caracterizando-se como fundamentais para as comunidades de animais frugívoros 
e polinizadores, principalmente durante períodos de escassez de alimentos (TERBORGH, 
1986; ZONA; HENDERSON, 1989). Para algumas espécies da fauna, são os principais itens 
da dieta alimentar, e podem ter moldado a evolução de grupos animais dependentes 
(DOMINY et al., 2003).
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Figura 1. Buritis (���������	
���
�) em campo limpo úmido no Cerrado.

Juntamente com as gramíneas (Poaceae) e leguminosas (Leguminosae), as palmeiras 
formam o grupo mais importante de plantas úteis ao ser humano, sendo muito utiliza-
das nos trópicos por populações rurais e indígenas (BALICK 1984; JOHNSON, 2010). São 
amplamente aproveitadas na alimentação, em construção e na fabricação de utensílios 
domésticos e ornamentos (BALICK, 1984; JOHNSON, 1988, 2010; SULLIVAN et al., 1995). 
A grande variedade de produtos feitos a partir de palmeiras e o uso destes por humanos 
caracterizam esta família botânica como uma das mais importantes fontes de produtos 
florestais não madeireiros (PFNM) no mundo.

Gêneros e endemismo de palmeiras no Brasil
As palmeiras são mais difíceis de serem coletadas que a maioria dos outros grupos de 

plantas, pois muitas espécies têm indivíduos grandes e com espinhos. A consequência é que, 
tradicionalmente, são sub-representadas nos herbários, o que contribui para limitar o conhe-
cimento sobre essa família. Muitas espécies de palmeiras estão separadas em suas áreas de 


